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	Capítulo Um

	 

	Finalmente Keller!

	Coloco os meus fones de ouvido e me levanto do banco de espera da rodoviária. O sorriso de orelha a orelha faz qualquer um perceber o quão feliz estou. Esse é praticamente o dia mais feliz da minha vida! Tirando a parte que estou em um país completamente desconhecido para mim, claro. Graças ao bom Deus o idioma é o mesmo! Trombo em um homem alto e forte, de terno preto com luvas brancas, que se parecia mais com um chofer.

	— Senhorita Bonnie? — Ele diz com um tom de voz que congelou meus ossos. Quando escuto o meu sobrenome saindo da boca de um cara que eu nunca vi na minha vida, me assusto e fico paralisada. Bem que me avisaram para parar de andar olhando para o chão! Mas como pode ele falar meu nome tão naturalmente? Ou será que vão me levar para a prisão injustamente? No meu antigo país isso acontece o tempo todo!

	— Quem é você? Como você sabe meu nome? — Pergunto tentando parecer durona, mas os meus dedos trêmulos e a cara de idiota não ajudaram muito.

	— Sou o funcionário do senhor Williams. 

	— Quem? — Claro que sabia quem era, mas era melhor me fazer de boba, eu não faço ideia de quem é meu pai, ele pode ser um mercenário procurado em Keller ou apenas um cara normal, vai que alguém quer me usar para chegar até ele?

	— É uma longa história senhorita Bonnie. Entre, e vou lhe explicar no caminho. Mas acredito que saiba muito bem de quem estou falando. Desculpe meus modos, mas ele me exigiu que fosse discreto em meio à multidão.

	— Eu não vou entrar no carro de um desconhecido! — Disse tentando mostrar o quanto achava isso um absurdo, mas a tentação de saber quem ele é e de onde vinha me passava pela cabeça toda vez que eu piscava os olhos, Willians é o sobrenome do meu pai, claro que foi ele quem mandou este poste de terno preto e luvas brancas me buscar. Será que ele é muito rico? Até onde me contaram no orfanato ele trabalhava para o rei de Keller, país vizinho ao meu.

	O chofer continuou me olhando com os olhos cerrados como se eu fosse entrar só pelos poderosos olhos verdes cinzentos dele! Então, corri. De medo...corri o mais rápido que pude esbarrando nas pessoas. Sem querer derrubei uma criança de cerca de três aninhos de idade, mesmo que esse ordinário desse estranho me pegasse eu tinha que levantar essa menina. Afinal, ela não tem culpa se uma atrapalhada feito “eu”, passo correndo sem olhar para onde vai. Voltei para trás o mais rápido que pude e a levantei.

	Ela era realmente bela, o tipo de filha que eu queria ter um dia. Os cabelos cacheados ruivos estavam soltos, os olhos verdes claros, que me lembravam a grama da minha cidade, − Britânia – seu vestidinho rosa florido estava rasgado perto do joelho, foi aí que eu percebi que ela estava com o joelhinho todo ralado, sangrando. Porém ela não chorou! Agradeceu e limpou a sujeira do chão do seu vestido e saiu de mãos dadas com uma mulher, que provavelmente era sua mãe. Eu teria muito orgulho dela se fosse minha filha.

	— Te peguei! — Disse o chofer me puxando pelo braço. — Tenho ordens para te levar por bem ou por mal, e se eu chegar lá sem você eu perco tudo o que tenho! Então, haja como quem você é e entre nesse carro. — Ele diz praticamente cuspindo em mim! Céus ele parece uma Lhama falando!

	Já que nada que eu faça vai mudar a opinião desse abusado, me rendo, se tem alguém querendo me sequestrar é um babaca, eu não tenho onde cair morta. Como ele disse, senhor Willians, é o meu pai, e não existem muitos Willians por aí ... ou existem?

	— Tudo bem, você venceu. — Puxo o meu braço marcado pelas suas mãos fortes, mas ele não me solta. 

	— Me solta! Eu já disse que vou com você seu babaca. — Falo mostrando minha boca suja. Viver em um orfanato me ensinou muitas coisas boas e outras bem ruins.

	Ele ri baixo e me olha bem no fundo dos meus olhos. Os olhos sem brilho, cinzentos, o maxilar cerrado e aquela cara de mau. Nesse momento eu pensei que ele estava lendo a minha alma. Gelei e fiquei paralisada, desviei o olhar para baixo. Definitivamente não vou olhar nesses olhos nunca mais. Quase podia dizer que morri enquanto o encarava.

	— Você vai comigo e se em algum momento você pensar em fugir antes de chegar na sua residência, eu vou te procurar e eu vou te achar até no inferno garota. Mas vou te levar para o seu pai. — Ele fez uma pausa. — A senhora pode começar a andar por favor? O seu carro é aquele V8 preto enfrente a saída da rodoviária. Aliás, porque não pegou um avião? É muito mais prático.

	“Se eu tivesse um emprego talvez teria dinheiro e poderia ter ido de avião”, pensei. Obedeço, tremendo de medo. Ando de vagar observando atentamente cada detalhe do carro. Bom, pelo menos não é um sequestro! Na placa do luxuoso carro preto, estava escrito “for Hanna”. Se ele sempre soube de mim! Por que não me procurou? As luzes do carro piscam duas vezes, anunciando estar destrancado e com o alarme desligado.

	— Entre. 

	Diz abrindo a porta e apontando para o banco de trás. Assim que me sento no banco de couro preto, olho o meu braço direito que estava cheio de marcas roxas, as marcas exatas das salsichas gordas dele. Ele dá a partida e sai calmamente com o carro. Eu provavelmente ia sair arrancando ou o deixaria apagar em segundos, por isso não tenho nem mesmo uma bicicleta. Sou um desastre ambulante.

	O teto escuro e o couro preto por toda parte deixam o carro com um ar erótico. Reparo no chofer atento a cada detalhe na estrada, e apesar de ser um verdadeiro grosso, ele até que é bonito. O cabelo preto liso, os olhos, que na primeira vista pareciam cinzas e sem vida agora mostravam de longe um tom de verde bem clarinho. E eu disse para mim mesma que nunca olharia nos olhos desse “monstro” outra vez, e estou olhando, mas quem mandou ele nascer bonito assim! Seus braços davam três dos meus no mínimo. A barba por fazer me encantava, o maxilar rígido, até mesmo a concentração para dirigir me seduzia. E sem contar o perfume que ele usava que deve custar uma nota!

	— Seu pai na verdade está muito doente, e me pediu para vir te buscar pessoalmente. Ele acha que estará segura com alguém da guarda como eu.

	Diz me olhando pelo retrovisor. Os olhos fixos em cada detalhe da minha reação. 

	— O que ele tem? E quem é você? — Pergunto preocupada.

	— Não tem nada que a senhorita possa fazer, é melhor que você converse com ele primeiro. Quanto a mim, não existe nada que precise saber. — Ele diz olhando pelo retrovisor. Que olhar sexy, Jesus!

	— Mas é grave? — Pergunto sentindo minha boca secar.

	— Muito. — Sinto um arrepio na espinha de repente. Saber que vou conhecer meu pai muito doente e que não posso fazer nada para mudar essa situação me deixa angustiada. 

	— Como ele se chama? — Pergunto depois de uma longa pausa.

	— Lúcios Baxter Williams.

	— Uau! Eu já sabia. — Rio delicadamente. Ele ri por dois segundos, mas volta a expressão de narcisista malvado e continua a dirigir. 

	O outono em Keller é lindo. As folhas ficam com um tom vermelho alaranjado, o céu fica a maior parte do tempo com um tom rosado, em Britânia árvores são raras, dá para contar nos dedos quantas existem. As casas não tem divisões, sem cercas ou muros, bem diferente da minha cidade, lá se as pessoas não murarem com cercas elétricas ou se não deixarem tudo trancado com certeza os proprietários teriam suas casas roubadas. Lá não temos nem jardins por medo de alguém querer roubar as flores, e não estou exagerando.

	O asfalto daqui é liso, sem nenhum buraco. É difícil acreditar que mesmo sendo um país pequeno, acaba lucrando muito mais do que Britânia, meu antigo país.

	— Chegamos. — Diz o chofer depois de quase quatro horas de estrada, que para mim se pareceram mais com uma vida. O Castelo.

	Então ele mora no castelo. Sempre achei que funcionários da corte morassem em uma pensão perto do castelo. No meu país o que ainda funciona – não tão bem assim- é a democracia. O povo escolhe quem deve representá-los e quem ganha acaba fazendo o que bem quer, por isso meu país vive na lama.

	 Deferentemente de Keller, que vem sendo muito bem governada pelo seu Rei pelo que ouço as pessoas falarem. São exatamente trinta e dois degraus da pedra negra de granito mais bela que já vi na vida. Portões de ouro com a maçaneta de prata davam boas-vindas ao visitante, na frente dos portões tinham duas bandeiras, a de Keller e a de Escarlate, um país gigante.

	Escarlate é a maior potência mundial, ninguém sabe como eles constroem armamentos de guerra em um nível sobrenatural, por isso nunca, ninguém os desafia, mas vivem tentando se infiltrar naquelas terras para tentar descobrir de onde as armas vêm. O chofer desce e abre a porta do carro estendendo a mão para mim. Até parece um cavalheiro! Apenas olho para ele e sorrio. Desço sem pegar nas mãos dele. Ele ri. Mas nem ligo. Em seguida uma mulher alta, de cabelos grisalhos e com o rosto severo, talvez pela idade, vestia um blazer preto e uma saia preta até os joelhos, um sapato de couro preto – parecia até que estava de luto! – lentamente abriu o portão.

	— Vossa alteza. Seja bem-vinda. — A mulher diz com muito esforço! 

	— Obrigada, mas eu não sou da realeza, por favor me chame de Hanna. Apenas Hanna. — Digo tentando mais esclarecer a minha dúvida do que explicar algo para ela. 

	— Seu pai lhe espera em seus aposentos senhorita. — Ela pausa e olha fixamente para o rapaz atrás de mim, apesar da cara feia que ela tem eu jurava que ela estava assibilando algo para o chofer – pode levá-la até as dependências do.... dele?

	— Claro. – Diz já pegando meu braço, que abusado! – Vamos senhorita Bonnie? 

	Esse rapaz só pode querer me matar de ódio mesmo, primeiro tenta me dar uma lição de moral, depois me obriga a entrar em um carro, agora ele fala nesse tom de “tudo nos conformes, segue o plano”. Bocejo e ando na frente dele. O castelo, depois de passar o portão de entrada, tem um salão enorme, com um tipo de sol e uma lua juntos desenhados no centro do chão. Grandes pilares romanos, três torres azuis com bandeiras vermelhas nas pontas. Essa é a primeira vez que vejo um castelo tão de perto. Antes só tinha os visto nos meus livros e agora, pessoalmente, até mesmo a cor é completamente diferente dos livros, pessoalmente ele tem uma cor de antigo, é um amarelo pastel adorável, e o verde do jardim acaba deixando o castelo com um tom mais claro. O jardim é tão perfeito que parece um sonho, a grama é delicadamente verde clara e bem cuidada, com orquídeas e rosas – todos os tipos de orquídeas e rosas que devem existir no mundo no centro de um pequeno lago – orquídeas sempre foram as minhas preferidas – cada detalhe parecia ser pensado por artistas. A entrada para a sala era toda desenhada com traços finos e delicados que se assemelhavam a uma trepadeira dourada.

	— Eu sei que esse lugar é lindo, mas seu pai está te esperando, dá para andar um pouco mais rápido senhorita?! — O chofer parece estar mais nervoso do que eu. 

	— Claro, por favor mostre o caminho para mim, pois eu nunca estive aqui e não sei nem onde ficam os banheiros! — Digo tendo enjoo de ouvir cada palavra que disse, mas só de ver ele virando os olhos e seu maxilar se enrijecer valeu a pena. Tomara que ele more aqui.

	Ele esbarra em mim antes de passar na minha frente. Eu deveria ter ficado quieta, ele anda rápido demais, aposto que é pura vingança. Ao entrarmos no salão principal fico admirada com tantos quadros de familiares da nobreza, todos eram de tamanho médio, sempre um homem uma mulher e duas ou três crianças. Mas na sala do rei – a sala central – Não tem trono! No lugar do trono tinha um quadro de uns vinte metros de altura e uns dezoito de largura todo “bordado” a ouro. Na imagem estava o rei, a rainha e um bebê recém-nascido. Realmente é muito lindo, a imagem me deixa confortável, a forma como foram pintados pareciam ser tão reais. Depois de admirar o belo quadro da família do rei retomo meu caminho e percebo que estou sozinha. Sozinha e perdida!

	 

	 

	Capítulo Dois

	 

	Minha vontade era de me esmurrar. Essa curiosidade uma hora vai me meter em uma enrascada das grandes. Sai pela porta que entrei e segui reto depois de virar à esquerda, passei por um corredor cheio de quadros da nobreza. Encontrei quatro portas, duas do lado direito e duas do lado esquerdo do corredor. Começo a abrir uma por uma. No primeiro encontro uma sala de instrumentos, parece que todos os instrumentos clássicos do mundo estão guardados aqui! Piano, violino, violoncelos, flautas e outros que eu nem sei como se chamam.

	Na segunda, uma sala com as paredes internas totalmente espelhadas, deve ser aqui que a rainha experimenta seus vestidos. Na terceira, quando abro até me surpreendo, apenas uma parede da sala é espelhada, um aparelho de som enorme no canto da parede roxa. Só podia ser uma sala de dança, amo dançar. Não consigo resistir, na verdade nem tento. Corri na direção do aparelho de som e o plugo na tomada, aperto o play e aumento o volume. E a melhor música do mundo começa a tocar – a melhor pelo menos para mim. TANGO, a minha verdadeira paixão nesse mundo mágico e incrível que é a música. LA CUMPARSITA sempre será um clássico, o som envolvente e sensual do violino me hipnotiza, e nesse instante me viro de frente ao espelho, deixando a porta entreaberta atrás de mim, respiro fundo e começo a dançar com movimentos leves e marcantes, o meu sorriso aparece no instante em que levanto o meu braço direito e abaixo a minha cabeça e quando a música começa a fluir sinto uma mão me puxando com força, me choquei contra o peito forte e robusto do chofer.

	— Você não ouviu o que eu te disse?  — Ele perguntou com a voz totalmente marcada pela raiva, e talvez esteja um pouco irritado, ok, muito irritado.

	— Eu... ouvi.

	— Vamos. — Ele diz e eu obedeço, caramba como ele está furioso comigo. Posso ouvir sua respiração profunda, que se parece mais com o último suspiro de alguém – talvez o meu. Ele me solta e desliga o aparelho ficando frente a frente comigo. 

	— A partir de agora você vai andar grudada em mim. Pelo menos até o quarto do seu pai. E vê se não se perde novamente. Aqui é lindo pelas aparências, o cotidiano das pessoas que moram aqui pode ser mais sombrio do que você imagina. — Apenas assenti com a cabeça e começamos a andar. Dessa vez eu cruzei meu braço esquerdo com o braço direito dele. Ele parou e olhou profundamente dentro dos meus olhos, e imediatamente mudei o rumo do meu olhar. Mas ainda assim consegui sentir o olhar dele em mim. É como se existisse um fogo que, ao invés de soltar fagulhas quentes que queimam liberavam borboletas que iam subindo em alta velocidade até o meu coração e o fazia bater com toda a força. — Meu nome é Charlie Clanell, e eu não sou um Chofer. E isso é tudo o que você precisa saber sobre mim. Agora ande, seu pai nos espera e eu não quero desaponta-lo e nem perder meu emprego. 

	Em silêncio, continuo segurando o braço de Charlie, e me esforçando para conseguir acompanha-lo. Depois de passarmos pelo corredor de escadas, subimos no elevador para o último andar do castelo. 

	— Nossa. — Digo sem perceber. E Charlie me olha como se estivesse matando alguém com as minhas palavras. Mas é tão incrível, quer dizer, é tão perfeito. 

	O último andar do castelo, parece mais uma floricultura o teto é todo planejado de vidro, com orquídeas de todas as cores, de todas as formas, mas uma me chamou a atenção, a orquídea cupido, branca com um coração rosa no meio, é a mais rara de todas, e sem dúvidas a mais bela. Embasbacada com a imagem perfeita, solto o braço de Charlie e vou adentrando às flores. E o que eu vi me chocou. Um homem, que quase já não tinha cabelos, nem sobrancelha, deitado em uma cama com um pacote de presente cor de rosa nas mãos. Me emocionei e não consegui segurar as lágrimas. Ele estava com tubos para ajudar a respirar no nariz, e com muita dificuldade conseguiu estender os braços e me pedir para sentar ao seu lado.

	— Hanna esse é o seu PAI. — Charlie diz tentando adocicar o tom de voz na frente dele. Esse homem devia ser um ator, iria ganhar o mundo. Espantada com a cena, me sinto tão culpada, sem motivos, mas me sinto culpada. Vê-lo naquele estado e não poder fazer nada ou pensar que se não tivesse ido morar tão longe do orfanato poderia tê-lo encontrado antes. Me senti tão incapaz.

	— Oi...filha... — Ele diz fazendo todo o esforço que tinha naquele momento. 

	— Não! Não faça esforço, eu vou te ajudar, e o senhor vai ficar bom papai. 

	— Não! Não há nada que você possa fazer querida. Os médicos me deram... — ele tossiu forte e áspero – Só mais algumas semanas.

	— Por que o senhor não descansa um pouco? E depois o senhor e eu conversamos, papai?

	— Tudo bem querida. — Ver a tristeza nos olhos dele ao perceber que não poderia mais continuar conversando comigo me rasgou em pedaços. — Filha? Te amo!

	Ao ouvir essas palavras ditas com tanto esforço e com tanto carinho, não consegui evitar, desabei, como uma cachoeira, as lágrimas escorreram pelo meu rosto, saindo a toda velocidade dos meus olhos. Os soluços também vieram e não consegui falar mais nada. Apenas andei em sua direção e lhe dei um beijo na testa e um abraço apertado – mas não muito. Papai também começou a chorar, e chorava muito, como se fosse uma criança quando fica de castigo.

	— Filha, me perdoe? — Diz, quase sem fôlego.

	— Claro pai! Eu te amo. Como não iria te perdoar? — Beijo as mãos dele e percebo como estão frias. Pego o cobertor, que estava o cobrindo apenas dos joelhos para baixo, e o puxo para cima até cobri-lo por completo. Olho nos olhos dele e vejo que ele se sente muito mal, talvez essa não fosse a melhor hora para me encontrar, ou talvez ele se sinta tão culpado quanto eu.

	— Hanna, você quer conhecer seu quarto? — Disse Charlie, provavelmente tentando amenizar as batidas no coraçãozinho do meu pai, e funcionou, a intromissão dele foi na hora perfeita. Consegui ouvir até a respiração cansada e acelerada se dissipar aos poucos. Olho para ele concordando e acenando com a cabeça. Antes de sair dou mais um beijo na testa do meu pai, me levanto e vejo um dos funcionários do castelo entrando entre nós e colocando papai na cadeira de rodas. 

	Charlie pega a minha mão e me puxa rumo ao caminho pelo qual entramos. Tento me concentrar em decorar o caminho, mas as palavras e a imagem de papai não deixam que eu consiga me concentrar. Depois de andar um pouco e descer uma escada branca – diferente das outras escadarias do castelo, que são escuras – Charlie abre uma porta azul escuro, e entro no quarto.

	— Charlie? — O chamo.

	— Sim senhorita Bonnie? — Ele responde, me olhando, talvez com pena de mim.

	— Pode me buscar no meu quarto para o jantar? Não quero deixar papai comer sozinho na cozinha e como ainda ....

	— Você ainda não percebeu QUEM é o seu pai? — Ele diz segurando em meus ombros.

	— O que você quer dizer Charlie? — Pergunto confusa.

	— Olha, eu não disse nada porque achei que você já tinha percebido por conta própria. 

	— O que é que tem o meu pai?

	Ele pausa e me olha com carinho, até o estranhei, pois ele estava mantendo uma imagem de homem durão horripilante. 

	— Hanna, você realmente é muito ingênua, seu pai é o rei, e você é a única herdeira do trono. Então se ele não melhorar, você irá governar este país. 

	— Tudo bem. Ele ainda é um ser humano, Charlie. Ser rei não faz dele diferente de você. — Faz sim! Meu sangue gela e, por dentro, me xingo de burra sem parar, mas não ia deixar aquele idiota zombar de mim. Como não me toquei. Como pude achar que ele seria apenas um empregado que trabalhava no castelo depois de ver aquele v8 preto, devia pelo menos ter desconfiado. Céus eu sou uma mula! — Não esqueça de me buscar para o jantar. Não quero me perder no castelo novamente. —  Digo, tentando mostrar alguma porcentagem de controle emocional.

	— Claro senhorita Bonnie. — Ele se vira ao terminar a frase e faz uma reverência, em seguida desce as escadas. Fecho a porta. O quarto é todo branco, o Guarda-roupas, de cinco portas, é embutido na parede e em cada porta tem um espelho gigante na frente. A cama, de casal, estava com os travesseiros rosa e o edredom de camurça vermelha. Na penteadeira havia tudo o que uma mulher da realeza precisa. Secador, prancha, bobs, maquiagem, joias, perfumes e várias outras coisas que não sei o nome e nem para que servem. A minha mala estava em cima de um baú, no final da cama. A abro e começo a tirar as minhas coisas. Quando abro o guarda-roupa me surpreendo com o que vejo vários vestidos de diversas cores já estavam guardados. Apenas me esperando para serem usados. E na porta do meio, em cima de uma almofada azul, a coroa da rainha e uma aliança. Apenas observo a perfeição da aliança. Até experimento e por incrível que pareça, se encaixou perfeitamente, como se fosse feita para mim. A coroa, com pedras de diamantes, rubis e esmeraldas. Perfeita. Cada detalhe deve ter sido feito com muito esforço, carinho e atenção.  Coloco a coroa sobre a minha cabeça. Me olho no espelho, e até que ela caiu bem em mim.

	O contraste das esmeraldas com meus olhos azuis me deixou com a aparência de uma pessoa calma – qualidade que não tenho, eu me pareço mais com um furacão fora de rumo – o meu cabelo ruivo parecia ter o mesmo tom dos rubis. E os diamantes, deixavam transparecer minha ingenuidade – isso eu até que tenho. Só por experimentar aquela coroa já me via com outros olhos. Me olhando no espelho, procuro aquela garota sem jeito e toda destrambelhada, mas não consigo encontra-la na minha aparência como PRINCESA. Eu sou muito tímida para governar um país.
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